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“As grandes vitórias
são conquistadas

no dia a dia”
__ Luís Filipe Scolari

Aprender uma nova língua,
estruturalmente diferente da nossa

língua mãe, é tarefa difícil. Mas é a única forma
de compreendermos a forma de sentir e de ser do povo
que a fala.

Quando duas pessoas se encontram e não falam uma
língua comum, podem sempre utilizar uma terceira língua
para comunicar. No caso concreto de Macau,
frequentemente recorremos ao Inglês para esse efeito.
Isso permite-nos fazermo-nos entender e expressar de
forma mais ou menos eficiente aquilo que pretendemos
para satisfazermos as necessidades básicas do dia a dia.

Porém, se quisermos ir mais longe, e entender a
cultura Cantonense, então é preciso aprender o
Cantonense.

Por exemplo, se eu quiser traduzir

- “Néih sihk jó faahn meih a?”, ou

- “Néih hái bindouha?”

por um simples

- “How are you?”

não o poderei fazer sem estar a amputar a semântica
de tais expressões.

Poder falar o Cantonense, é a forma mais simpática
de entender a cultura do Sul da China. E digo simpática
no sentido etimológico do termo, no sentido de com)
+  sentir), ou seja, sentir com o outro.

E por falar em etimologia, essa é precisamente uma
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das dificuldades sentidas por quem aprende pela primeira
vez o Cantonense: aqui a etimologia não ajuda. É que o
mesmo étimo (chamemos-lhe antes vocábulo) pode
significar realidades diferentes ou mesmo antagónicas.
É o caso, por exemplo, do “maaih” (comprar), ou “máaih”
(vender).

O vocabulário, a par dos tons, é de facto a parte mais
difícil para qualquer ocidental que se disponha a aprender
o Cantonense, já que a gramática, essa é mais simples.

Mas, como dizia o Scolari, com muita vontade e
trabalho diário, tudo se consegue.

Foi essa vontade que motivou os cerca de 20 colegas
que em Outubro de 2003 iniciaram a sua aprendizagem
do Cantonense. Alguns deles já sabiam umas palavritas,
outros, como é o meu caso, partimos praticamente do
zero.

Foi árdua a tarefa: fazer os trabalhos de casa e duas
vezes por semana, largar tudo para ir para o Cantonense,
exigiu algum sacrifício da nossa parte e uma paciência
enorme por parte da Profª. Kitty Wong, sempre amável e
disponível para explicar novamente aquilo em que a gente
tinha mais dificuldade.

Mas valeu a pena!  Hoje, após a conclusão do Nível I
e II, é muito gratificante poder ir às compras e poder
dizer aquilo que queremos. Os próprios comerciantes,
quando percebem que falamos qualquer coisa de
Cantonense são muito simpáticos e encorajam-nos a
falarmos mais.

Foi muito interessante a aula prática que a Profª. Kitty
nos proporcionou com a ida ao Restaurante. A turma

conseguiu pedir tudo aquilo que pretendia e
ninguém ficou com fome.. .  Foi uma

experiência muito saborosa!

No final do ano lectivo (Junho de
2004), todos os colegas se sentiram
gratificados com a experiência e ansiosos
por continuar a aprender Cantonense.

Bem haja a Profª. Kitty e ao CDL pelo
trabalho desenvolvido ...e continuem!

Armindo Vaz
Aluno do Curso de Cantonense

�� !"#$%&'()*+,-./012

�� !"#$%&'()*+,-./012 

��

�� !"#$%&'()"*+,-./01

�� !"#$%&'()*+,-./0123

�� �� �� !"#$%&'()*%+,-

�� !"#$%&'

�� !"#$�%&'()*+,-./01

�� !"#$%&'(

�� !"#$%&'()*+,-./012

�� !"#$%&'()

�� !"#$%&'()*+,'--./(

�� !"#$%&'()!*+,-./012

�� !"#$%&'()*+,-.

�� !"#$%&'()*+,-./0)1

�� !"#$%&'()*+,-./01&2

�� !"#$%&'()*+,-./0123

�� !"#$%&'()*+,-�./-0

�� !"#$%&'()*+,-./0123

�� !"#$%&'()*+,��-./01

�� !"#$%&'()*+,-./0�1

�� !"#$%&'()*+,-./012

�� !"#$%&'()*+,-./01)

�� !"#$%&'()*+,-./012

��� !"#$%&'()$

�� !"#$%&'()

�� !"#$%&'(

��

�� !"#$%&'

�� !"#$%&'(

�KKKKKKKKKKK�� !"


